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APRESENTAÇÃO 
 

O Centro Dia é uma unidade pública especializada em atendimento de pessoas 
idosas e pessoas com deficiência, na faixa etária de 18 e 59 anos, que depen-
dem de outras pessoas. 

Nessa unidade é oferecido o Serviço de Proteção Social Especial para esse pú-
blico e também suas famílias, por meio de atividades de convivência em grupo, 
cuidados pessoais, fortalecimento das relações sociais, apoio e orientação a 
cuidadores familiares e acesso a outros serviços que favoreçam a autonomia 
e convivência. 

O tema Centro Dia é novo no Censo SUAS, portanto, os dados não são compa-
rados com os anos anteriores e as análises têm como base as informações do 
Estado de São Paulo, que geralmente são cotejadas com os dados nacionais. 

Este tema foi respondido ao Censo SUAS 2016 por 416 Centro Dias no Estado 
de São Paulo. Essa quantidade corresponde a 30,9% das unidades do país, que 
totalizam 1.345 equipamentos em todo território nacional que responderam 
ao Censo SUAS. 

De acordo com o Censo SUAS 2016, a maior concentração de Centros dia estão 
nos municípios de grande porte, que abarcam quase 40% das unidades do Es-
tado. Já os municípios de pequeno porte I têm menor concentração, ou seja, 
quase 11% das unidades. 

A maioria dos Centros Dias que responderam ao levantamento (292 equipa-
mentos, correspondente a 33,7% dos respondentes) caracterizam-se por 
atender crianças e adolescentes com deficiência e com algum grau de depen-
dência. Em menor quantidade são atendidos idosos com algum grau de de-
pendência, representando 124 unidades, isto é, 14,3% dos respondentes. 

A equipe de referência nesses equipamentos deve ser constituída por coorde-
nador geral do serviço; profissional de nível superior; um Assistente Social; um 
Psicólogo; um Terapeuta Ocupacional e dez Técnicos de nível médio na função 
de cuidador. Conforme o Censo SUAS, a maioria dos profissionais que atuam 
nesses equipamentos têm entre 30 e 39 anos, correspondendo a 2.185 traba-
lhadores ou 31,6% do total.  

Esta publicação, que compõe os sete cadernos temáticos “Censo SUAS” orga-
nizados anualmente pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social 
(Seds), traz sistematizadas informações relevantes sobre as estruturas físicas 
e de gestão, recursos humanos e oferta de serviços e benefícios no Estado de 
São Paulo. 



A Seds conduz programas promotores de acesso e defesa de garantia de direi-
tos. Para cumprir o seu papel, também financia, monitora, orienta e avalia a 
atuação dos municípios, dentro dos parâmetros do Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS). 

A divulgação do Censo 2016 é estratégica para o bom uso dos recursos públi-
cos, além de fortalecer a participação social, a democracia e assegurar o di-
reito ao acesso a programas e serviços.  

Boa Leitura!  

 

Floriano Pesaro 

Secretário de Estado de Desenvolvimento Social 

  



DADOS GERAIS 

É importante destacar que o tema dos Centros dias é novo no Censo Suas, 
portanto, os dados não são comparados com os anos anteriores. As análises 
tomam por base os dados do Estado de São Paulo e sempre que possível com-
parando com os dados nacionais. O tema foi respondido por 416 unidades no 
Estado de São Paulo. Essa quantidade corresponde a 30,9% das unidades do 
país (em todo o território nacional, 1.345 unidades responderam ao Censo 
Suas).   

A Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, dentre os vários serviços 
organizados em Proteção Social Básica e Proteção Social Especial (de Média e 
Alta Complexidade), tipificou o Serviço de Proteção Social Especial para Pes-
soas Idosas e Pessoas com Deficiência e suas Famílias e esse tem por objetivo 
oferecer atendimento especializado, considerando que o público pode ter 
suas limitações agravadas pela situação de dependência de cuidados de ter-
ceiros e por violações de direitos, entendidas por: isolamento social, confina-
mento, falta de cuidados adequados, alto grau de estresse do cuidador fami-
liar, dentre outras condições que agravam a dependência e comprometem o 
desenvolvimento da autonomia. A Tipificação considera que este serviço pode 
ser ofertado no Centro de Referência Especializado de Assistência Social 
(CREAS); em Unidades referenciadas; no domicílio do usuário ou em Centros-
dia. 

Conforme demonstrado na tabela 1, a maior concentração de Centros dia es-
tão nos municípios de grande porte sendo quase 40% das unidades do Estado. 
Em comparação, possuem menor concentração (quase 11% das unidades) os 
municípios de pequeno porte I. 

TABELA 1: QUANTIDADE DE CENTROS-DIA POR PORTE POPULACIONAL DE 
MUNICÍPIOS, ESTADO DE SÃO PAULO, 2016. 

Porte Populacional 
Quantidade de Municí-

pios por Porte 

Quanti-
dade de 

Unidades 

% de Unida-
des Respon-

dentes 

Pequeno I 401 45 10,8 
Pequeno II 120 79 19,0 
Médio 49 57 13,7 
Grande 72 166 39,9 
Metrópole 3 69 16,6 
Total 645 416 100,0 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2016; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de 
Referência: agosto de 2016. 

 



CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE 

A maioria dos Centros dia que responderam o Censo Suas caracterizam-se por 

atenderem “Criança/Adolescentes com deficiência e com algum grau de de-

pendência” são 292 unidades (ou 33,7% das respondentes) que atendem esse 

público. Em quantidade menor de unidades são atendidos “Idosos com algum 

grau de dependência (sem deficiência) ”, sendo 124 unidades (ou 14,3% das 

respondentes). Esses dados estão demonstrados no Gráfico 1. 

GRÁFICO 1: QUANTIDADE DE CENTROS-DIA POR PÚBLICO ATENDIDO, ES-
TADO DE SÃO PAULO, 2016. 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2016; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de 

Referência: agosto de 2016. 

Em relação ao funcionamento dos Centros dia, a maioria atende “de 40 a 49 

horas/semanais”, essa quantidade de horas foi informada por 305 unidades 

ou 73,3% das respondentes. Essa quantidade de horas semanais segue prati-

camente o mesmo percentual das respostas das unidades em âmbito nacional 

(73,4% das respondentes). 

A maioria das unidades do Estado de São Paulo possui natureza não governa-

mental, sendo 354 ou 85,1% das respondentes. Esse alto percentual segue o 

modelo nacional (1.236 unidades ou 91,5% das respondentes). 
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O gráfico 2 informa sobre a disponibilização de recursos financeiros do poder 

público para a manutenção do Serviço. Chama a atenção que, a maioria infor-

mou que recebe recursos financeiros municipais e estadual, são 186 unidades 

(ou 52,5%). Em âmbito nacional o percentual é um pouco menor (608 ou 

49,2%). 

GRÁFICO 2: QUANTIDADE DE CENTROS DIA DE NATUREZA NÃO GOVERNA-
MENTAL QUE RECEBEM RECURSOS FINANCEIROS DO PODER PÚBLICO, ES-
TADO DE SÃO PAULO, 2016. 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2016; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de 

Referência: agosto de 2016. 

Dentre as formas de apoio do poder público, o maior volume de respostas foi 

para a “isenção de taxas ou tributos municipais” corresponde a resposta de 

180 unidades ou 22,8%. Em âmbito nacional, o maior volume de respostas foi 

para o “fornecimento de gêneros alimentícios”, sendo essa a resposta de 607 

unidades ou 18,1%. 

A inscrição nos conselhos de direitos é importante condição de funciona-

mento ao SUAS que é de responsabilidade pública estatal. No Estado de São 

Paulo, a maioria das unidades estão inscritas nos Conselhos Municipal e Esta-

dual de Assistência Social (são 339 unidades ou 81,5% das respondentes). Po-

rém, existem 6 unidades (ou 1,4%) que não possuem inscrição em nenhum 
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dos conselhos mencionados. Esses dados estão demonstrados na tabela a se-

guir. 

TABELA 2: QUANTIDADE DE CENTROS DIA POR INSCRIÇÃO NOS CONSELHOS, 
ESTADO DE SÃO PAULO, 2016. 

  Quantidade 
de Unidades 

% 

Conselho Municipal, Estadual ou do Distrito Fe-
deral de Assistência Social 

339 81,5 

Conselho Municipal, Estadual ou do Distrito Fe-
deral de Direitos da Criança e Adolescente 

268 64,4 

Conselho Municipal, Estadual ou do Distrito Fe-
deral de Direitos da Pessoa com Deficiência 

128 30,8 

Conselho Municipal, Estadual ou do Distrito Fe-
deral de Direitos do Idoso 

57 13,7 

Em nenhum dos citados acima 6 1,4 

Total de Unidades 416 100,0 

Total de Respostas* 798 - 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2016; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de 

Referência: agosto de 2016. *Obs: a questão dava a possibilidade de marcar mais de um tipo 

de inscrição, houve 11 unidades que marcaram os quatro tipos de conselhos disponíveis. 

 

A referência dos Centros dia à uma unidade do Centro de Referência Especia-

lizado de Assistência Social (CREAS) é uma importante condição para a oferta 

do serviço. O Caderno de “Orientações Técnicas sobre o Serviço de Proteção 

Social Especial para Pessoas com Deficiência e suas Famílias, ofertado em Cen-

tro Dia”, menciona a seguinte informação. 

“... o serviço ofertado em Centro-dia será referenciado a um CREAS e subsi-

diariamente, matriciado ao SUS - Equipe de Saúde Básica da Família e/ou ao 

Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF). Para além dos relacionamentos 

com os equipamentos da política de saúde, o Centro-dia de Referência se 

relacionará com serviços Socioassistenciais de proteção social básica, espe-

cial de média e alta complexidade, Conselhos de Direitos da Pessoa com De-

ficiência, Ministério Público e demais Órgãos de Garantia e de Defesa de 

Direitos, com Entidades Sociais e projetos comunitários. ” (MDS, p.101) 

No Estado de São Paulo, 273 unidades Centros dia ou 65,6% dos respondentes 

estão referenciados a um CREAS. Em âmbito nacional este percentual é me-

nor, sendo 51% dos respondentes. 



ESTRUTURA FÍSICA 

É importante levar em consideração o perfil do serviço em Centro dia, bem 

como os parâmetros para a sua implantação, o qual deve respeitar a realidade 

de cada localidade, sem perder de vista o princípio da acessibilidade para as 

pessoas com deficiência em situação de dependência.  

No documento de “Orientações Técnicas sobre o Serviço de Proteção Social 

Especial para Pessoas com Deficiência e suas Famílias, ofertado em Centro 

Dia”, a informação é de que essa unidade deve funcionar em imóvel total-

mente acessível e devidamente adaptada, para acesso de pessoas com defici-

ência física, auditiva, visual, intelectual, autismo e múltipla deficiência. A in-

fraestrutura deve garantir espaços e rotas acessíveis para locomoção em ca-

deiras de rodas, com bengalas entre os cômodos, inclusive banheiro adaptado 

e cozinha, localizado em uma área de fácil acesso da população, oferecendo 

recursos de infraestrutura e serviços de transporte. Deverá ainda, ser perfei-

tamente identificável com placa e nome do serviço, visível à população, com 

um bom aspecto geral, tamanho adequado, amplo e suficiente para propiciar 

conforto e comodidade aos usuários, suas famílias e trabalhadores. 

Em relação a situação dos imóveis onde estão instalados os Centros dia, veri-

fica-se que 241 unidades (ou 57,9% das respondentes) estão funcionando em 

prédio próprio no Estado de São Paulo, esse percentual é um pouco abaixo 

das respostas em âmbito nacional que correspondem a um total de 63,3%.  

Na sequência, o gráfico 3 apresenta as condições de acessibilidade para pes-

soas com deficiência e pessoas idosas. Em sua maioria, os Centros dia possuem 

“banheiro adaptado para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida, 

de acordo com a Norma da ABNT (NBR9050) ”, sendo 280 unidades (ou 67,3% 

das respostas). Contudo, ainda existem 50 unidades (ou 12,0% das respostas) 

que “não possuem acesso principal adaptado com rampas e rota acessível 

desde a calçada até a recepção no interior da unidade”. 

  



GRÁFICO 3: QUANTIDADE DE CENTROS DIA SEGUNDO CONDIÇÕES DE ACES-
SIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E PESSOAS IDOSAS, ESTADO 
DE SÃO PAULO, 2016. 

 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2016; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de 

Referência: agosto de 2016. 

Por se tratar de um público específico, o qual demanda adaptações do espaço 

físico, do atendimento e de material para atividades, o Censo SUAS também 

fez outros questionamentos sobre esse tema. A seguir, a tabela 3, sistematiza 

essas informações e 35 unidades (ou 8,4% das respostas) apontam que pos-

suem “pisos especiais com relevos para sinalização voltados para a pessoa 

com deficiência visual”, porém, em 203 (ou 48,8%) “não há outras adapta-

ções”, além daquelas identificadas no gráfico anterior. 
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TABELA 3: QUANTIDADE DE CENTROS DIA POR TIPO DE OUTRAS ADAPTA-
ÇÕES PARA ACESSIBILIDADE, ESTADO DE SÃO PAULO, 2016. 

Tipo de Outras Adaptações 
Quantidade de Unida-

des 
% 

Sim, pisos especiais com relevos para si-
nalização voltados pessoa com deficiên-
cia visual 

35 8,4 

Sim, suporte para leitores de telas de 
computador para pessoas com deficiên-
cia visual 

40 9,6 

Sim, suporte de material em braille. 43 10,3 

Sim, suporte de profissional com conhe-
cimento em LIBRAS 

67 16,1 

Sim, outras adaptações e tecnologias as-
sistivas para deficiência física. 

89 21,4 

Sim, outras adaptações e tecnologias as-
sistivas para deficiência intelectual e au-
tismo. 

102 24,5 

Não há outras adaptações 203 48,8 

Total de Unidades 416 100,0 

Total de Respostas* 579 - 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2016; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de 

Referência: agosto de 2016. *Obs: a questão dava a possibilidade de marcar mais de um tipo 

de outras adaptações para acessibilidade, apenas uma unidade do município de Cajati marcou 

que possui todas os tipos de outras adaptações. 

 

SERVIÇOS E ATIVIDADES 

Considerando a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistencial e o Caderno 

de “Orientações Técnicas sobre o Serviço de Proteção Social Especial para Pes-

soas com Deficiência e suas Famílias, ofertado em Centro Dia”, este serviço 

pode ser ofertado no CREAS, em Unidades referenciadas, no domicílio do usu-

ário ou em Centros dia. 

A oferta exclusivamente de serviços voltados para pessoas com deficiência 

e/ou pessoas idosas com dependência e suas famílias, ocorre em 366 unidades 

de Centro Dia (ou 88,0% dos respondentes). 



O local onde o serviço é executado considerou as seguintes respostas: “exclu-

sivamente no domicilio” em 2 unidades (ou 0,5%); “exclusivamente na uni-

dade” em 316 unidades (ou 76,0%) e “em ambos”: domicílios e unidades, em 

98 unidades (ou 23,6%). 

A faixa de capacidade de atendimento com maior número de respostas foi de 

21 a 30 pessoas, sendo 99 unidades (ou 23,8%)1. Duas unidades (ou 0,5%) in-

formaram atender “nenhuma pessoa”. 

No Estado de São Paulo, a quantidade total de pessoas atendidas nos Centros 

dia (tendo como referência o mês de agosto de 2016) foi de 36.773 pessoas 

com deficiência e/ou dependência. Em média, somando todas as faixas etá-

rias, foram 92 pessoas por unidade.  

O gráfico 4 demonstra a quantidade de pessoas com deficiência e/ou depen-

dência atendidas por faixa etária, chama a atenção que a maioria são adultos 

de 18 a 59 anos com deficiência, sendo 16.465 pessoas com deficiência e/ou 

dependência. Em média, o público mais atendido, foi de 40 pessoas por uni-

dade. 

GRÁFICO 4: QUANTIDADE DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E/OU DEPENDÊN-

CIA ATENDIDAS EM CENTROS DIA DURANTE O MÊS DE AGOSTO, ESTADO 

                                                           
1 Os dados nacionais seguem a mesma tendência a maioria das unidades respondentes possuem capacidade 
de atendimento de 21 a 30 pessoas (são 222 unidades ou 16,5% das respondentes).  



SÃO PAULO.

 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2016; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de 

Referência: agosto de 2016. 

Dentre as pessoas atendidas nos Centros-dia, no mês de agosto de 2016, exis-

tem 788 idosos e 13.022 pessoas com deficiência, os quais são beneficiários 

do Benefício de Prestação Continuada (BPC). No total, são 13.810 beneficiários 

atendidos, que equivale a 37,6% do total de atendimento no Estado.  

O Censo Suas também questiona sobre o “uso de instrumento específico de 

avaliação do grau de dependência dos usuários”, o qual é utilizado por 242 

unidades ou 58,2% das respondentes. 

RECURSOS HUMANOS 

De acordo com o Caderno de “Orientações Técnicas sobre o Serviço de Prote-

ção Social Especial para Pessoas com Deficiência e suas Famílias, ofertado em 

Centro-Dia”, as unidades devem ter capacidade de atendimento para 30 usu-

ários por turno; funcionar em período de 10 horas por dia, inclusive no horário 

do almoço, 5 dias por semana. É necessário que o serviço conte com a pre-

sença de uma equipe multiprofissional de referência, constituída por traba-

lhadores do Serviço e composta por, no mínimo: um Coordenador Geral do 
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Serviço, profissional de nível superior; um Assistente Social; um Psicólogo; um 

Terapeuta Ocupacional e dez Técnicos de nível médio na função de cuidador. 

Nessa perspectiva, será apresentado o perfil dos trabalhadores que atuam nos 

Centros dia do Estado de São Paulo. O gráfico 5 demonstra o percentual de 

trabalhadores por faixa de idade e identifica que a maioria possui entre 30 a 

39 anos (são 2.185 trabalhadores ou 31,6% do total). 

GRÁFICO 5: PERCENTUAL DE TRABALHADORES EM CENTROS DIA POR FAIXA 

DE IDADE, ESTADO DE SÃO PAULO, 2016. 

 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2016; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de 

Referência: agosto de 2016. 

Entre os trabalhadores, a maioria 5.914 são do sexo feminino (ou 84,1% do 

total) e 1.114 são do sexo masculino (ou 15,9% do total). Possuem escolari-

dade de ensino superior completo 3.077 trabalhadores ou 43,8% do total. Exis-

tem ainda, 28 trabalhadores que não tem escolaridade e 21 trabalhadores que 

possuem doutorado (correspondem a 0,4% e 0,3% do total de trabalhadores, 

respectivamente). 

As principais profissões identificadas no Censo Suas 2016 – Centros dia foram 
sequencialmente: Profissional de nível médio; profissionais com outra forma-
ção de nível superior, diferente das identificadas; pedagogos e profissionais 
sem formação.  

TABELA 4: QUANTIDADE DE TRABALHADORES POR TIPO DE PROFISSÃO, ES-
TADO DE SÃO PAULO, 2016. 

Profissão 
Quantidade 
de trabalha-

dores 
% dos trabalhadores 

15,6

31,6

25,9 26,9

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

Até 29 anos De 30 a 39 anos De 40 a 49 anos 50 anos ou mais



Economista 1 0,0 
Cientista Político 2 0,1 
Programador 2 0,1 
Analista de Sistema  3 0,1 
Sociólogo 3 0,1 
Antropólogo 5 0,1 
Advogado 10 0,3 
Médico 26 0,7 
Nutricionista 35 0,9 
Enfermeiro 44 1,2 
Administrador 63 1,7 
Terapeuta Ocupacional 150 4,0 
Fisioterapeuta 174 4,7 
Assistente Social 270 7,3 
Psicólogo 286 7,7 
Profissional de nível médio 524 14,1 
Outra formação de nível superior 558 15,0 
Pedagogo 677 18,2 
Sem formação profissional 886 23,8 
Total 3.719 100,0 

Fonte: MDS, Censo SUAS 2016; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de 

Referência: agosto de 2016. 

Em relação ao tipo de vínculo, a maior concentração de trabalhadores é de 

“Empregados Públicos (CLT) ”, sendo um total de 5.785 trabalhadores. Em 

quantidade bem menor, estão os “Comissionados”, sendo 43 trabalhadores. 

Na tabela 5, verifica-se que os municípios de grande porte possuem a maior 

concentração de trabalhadores (são 3.107 trabalhadores), em contraposição 

os municípios de pequeno porte I possuem 600 trabalhadores. 

TABELA 5: QUANTIDADE DE TRABALHADORES POR VÍNCULO EMPREGATÍCIO 
E POR PORTE POPULACIONAL, ESTADO DE SÃO PAULO, 2016. 

Porte 
Servido-
res Esta-
tutários 

Emprega-
dos Públi-
cos (CLT) 

Comissio-
nados 

Profissionais 
com outros 

vínculos não 
permanen-

tes* 

Total 

Pequeno I 40 489 11 60 600 
Pequeno II 64 1.226 5 136 1.431 
Médio 75 637 7 140 859 
Grande 231 2.507 19 350 3.107 
Metrópole 0 926 1 104 1.031 



Total 410 5.785 43 790 7.028 
Fonte: MDS, Censo SUAS 2016; Elaboração: Monitoramento e Avaliação, CGE/SEDS.  Mês de 

Referência: agosto de 2016. Nota: *Inclui Trabalhador de Empresas/Cooperativa/Entidade 

Prestadora de Serviços; Voluntários; Serviço Temporário; sem vínculo; terceirizado e outro vín-

culo não permanente. 

No Censo Suas 2016, houve uma questão, a ser respondida, pelo Órgão Gestor 

Municipal, preferencialmente pelo responsável técnico da Proteção Social Es-

pecial, devendo expressar sua avaliação a respeito do grau de compatibilidade 

entre as atividades efetivamente realizadas pela Unidade, e o “Serviço de Pro-

teção Social Especial para pessoas com deficiência, idosas e suas famílias”, de-

finido pelo SUAS. 

Considerando as respostas ao questionamento acima citado, foram obtidas as 

seguintes informações: “Estão bastante próximos das definições, princípios e 

diretrizes do SUAS” um total de 156 unidades ou 37,5% das respondentes; 

“Vem buscando se adequar às definições, princípios e diretrizes do SUAS, e em 

breve estarão próximos” a quantidade de 128 unidades ou 30,8% das respon-

dentes e “Estão totalmente adequados às definições, princípios e diretrizes do 

SUAS” a quantidade de 125 unidades ou 30,0% das respondentes. Existem 

ainda, a quantidade de 6 unidades ou 1,4% das respondentes que “Estão bas-

tante distante das definições, princípios e diretrizes do SUAS” e 1 unidade ou 

0,2% que “Estão bastante distante das definições, princípios e diretrizes do 

SUAS”. 
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ANEXO 

 

Este anexo tem por finalidade apresentar tabelas com os dados agregados do 

Censo SUAS 2016 - Questionário Centro Dia para o Estado de São Paulo, ela-

boradas a partir das bases fornecidas pelo Ministério do Desenvolvimento So-

cial e Combate à Fome - MDS.  

 

   

DADOS GERAIS 

   
 

Porte SUAS_população 2010 

  Quantidade de Unidades % 

Pequeno I 45 10,8 

Pequeno II 79 19,0 

Médio 57 13,7 

Grande 166 39,9 

Metrópole 69 16,6 

Total 416 100,0 

 

   

BLOCO 2 – CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE 

   
 

q2_ Público Atendido:  

  Quantidade de Unidades % 

Criança/Adolescentes com deficiência 
e com algum grau de dependência 

284 32,8 

Adultos com deficiência e com algum 
grau de dependência 

292 33,7 

Idosos com deficiência 166 19,2 

Idosos com algum grau de dependên-
cia (sem deficiência) 

124 14,3 

Total 866 100,0 



d3_horas_por_semana_categoria_Total de horas por semana que o CRAS 
encontra-se em funcionamento 

  Quantidade de Unidades % 

Menos de 30 horas/semana 22 5,3 

De 30 a 39 horas/semana 9 2,2 

De 40 a 49 horas/semana 305 73,3 

Mais de 49 horas/semana 80 19,2 

Total 416 100,0 

 

q4.Indique a Natureza desta Unidade: 

  Quantidade de Unidades % 

Governamental 62 14,9 

Não-Governamental 354 85,1 

Total 416 100,0 

 

OBS: q5.Em caso de Entidade Não Governamental, indique o CNPJ (Resposta: 
houve indicação de 26 CNPJ disponíveis na base de dados). 

 

q6.Esta Unidade faz parte de alguma rede/federação nacional ou estadual 
de entidades de defesa e apoio às pessoas com deficiência e suas famí-

lias? 

  Quantidade de Unidades % 

Não 190 53,7 

Sim 164 46,3 

Total 354 100,0 

 

q7.Caso sim, informe qual 

  Quantidade de Unidades % 

Federação Nacional e/ou Estadual de 
APAES 

143 87,2 

Federação de Nacional e/ou Estadual 
de Associações Pestalozzi 

3 1,8 

Outras 18 11,0 

Total 164 100,0 

 

 



q8.A entidade recebe recursos financeiros do poder público visando à ma-
nutenção do Serviço? 

  Quantidade de Unidades % 

Não 24 6,8 

Sim, municipal ou do Distrito Federal 136 38,4 

Sim, estadual 8 2,3 

Sim, municipal e estadual. 186 52,5 

Total 354 100,0 

 

q9_Formas de apoio do poder público 

  Quantidade de Unidades % 

Não recebe nenhuma outra forma de 
apoio do poder público municipal 

75 9,5 

Cessão de recursos humanos 89 11,3 

Cessão imobiliária 46 5,8 

Pagamento de aluguel 10 1,3 

Pagamento de contas de água 55 7,0 

Pagamento de contas de luz ou tele-
fone 

35 4,4 

Fornecimento de gêneros alimentí-
cios 

143 18,1 

Fornecimento de materiais de higiene 
e limpeza 

32 4,0 

Fornecimento de materiais didáticos 22 2,8 

Isenção de taxas ou tributos munici-
pais 

180 22,8 

Treinamento e capacitação de traba-
lhadores da entidade 

64 8,1 

Outros 40 5,1 

Total 791 100,0 

 

  



q10_Inscrição em Conselhos 

  Quantidade de Unidades % 

Conselho Municipal, Estadual ou do Dis-
trito Federal de Assistência Social 

339 42,5 

Conselho Municipal, Estadual ou do Dis-
trito Federal de Direitos da Criança e 
Adolescente 

268 33,6 

Conselho Municipal, Estadual ou do Dis-
trito Federal de Direitos do Idoso 

57 7,1 

Conselho Municipal, Estadual ou do Distrito Fede-
ral de Direitos da Pessoa com Deficiência 

128              16,0 

Em nenhum dos citados acima 6                0,8 

Total 798           100,0 

 

q11.Esta unidade está referenciada a um Centro de Referência Especiali-
zado de Assistência Social (CREAS)? 

  Quantidade de Unidades % 

Não 143 34,4 

Sim 273 65,6 

Total 416 100,0 

 

   

BLOCO 3 – ESTRUTURA FÍSICA 

   
 

q12.Situação do imóvel onde se localiza a Unidade/Serviço: 

  Quantidade de Unidades % 

Próprio 241 57,9 

Alugado 71 17,1 

Cedido 95 22,8 

Outro 9 2,2 

Total 416 100,0 

 

  



d13_categórica_Total de salas utilizadas para atendimento e para ativida-
des administrativas 

  Quantidade de Unidades % 

Até 1 sala 3 0,7 

De 2 a 3 salas 33 7,9 

De 4 a 5 salas 62 14,9 

De 6 a 7 salas 75 18,0 

8 ou mais salas 243 58,4 

Total 416 100,0 

 

d13_Distribuição das salas por capacidade de pessoas 

  Quantidade de Unidades % 

Quantidade de Salas com capacidade 
máxima de 5 pessoas 

76 18,1 

Quantidade de Salas com capacidade 
para 6 a 14 pessoas 

76 18,1 

Quantidade de Salas com capacidade 
de 15 a 29 pessoas 

115 27,4 

Quantidade de Salas com capacidade 
para 30 ou mais pessoas 

153 36,4 

Total 420 100,0 

 

d13_categórica_total de banheiros 

  Quantidade de Unidades % 

Até 1 banheiro 7 1,7 

De 2 a 3 banheiros 68 16,3 

De 4 a 5 banheiros 123 29,6 

De 6 a 7 banheiros 74 17,8 

8 ou mais banheiros 144 34,6 

Total 416 100,0 

 

d13_categórica_total de dormitórios 

  Quantidade de Unidades % 

Zero dormitórios 323 77,6 

1 dormitório 19 4,6 

2 dormitórios 52 12,5 

A partir de 3 dormitórios 22 5,3 

Total 416 100,0 



d13.7_quartil banheiros trabalhadores 

  Quantidade de Unidades % 

de 0 a 1 banheiro 136 32,7 

2 a 3 banheiros 169 40,6 

4 a 5 banheiros 44 10,6 

5 ou mais banheiros 67 16,1 

Total 416 100,0 

 

d13.8_quartil banheiros usuários 

  Quantidade de Unidades % 

de 0 a 2 banheiros 133 32,0 

3 a 4 banheiros 122 29,3 

5 a 6 banheiros 80 19,2 

7 ou mais banheiros 81 19,5 

Total 416 100,0 

 

q13_Banheiros de uso exclusivo trabalhadores e usuários 

  Quantidade de Unidades % 

q13.7.Banheiros de uso exclusivo 
dos trabalhadores 

108 90,8 

q13.8.Banheiros para uso dos usuá-
rios 

11 9,2 

Total 119 100,0 

 

q13.9.Recepção 

  Quantidade de Unidades % 

Não 49 11,8 

Sim 367 88,2 

Total 416 100,0 

 

q13.10.Cozinha/Copa 

  Quantidade de Unidades % 

Não 7 1,7 

Sim 409 98,3 

Total 416 100,0 



q13.11.Refeitório 

  Quantidade de Unidades % 

Não 37 8,9 

Sim 379 91,1 

Total 416 100,0 

 

q13.12.Almoxarifado ou similar 

  Quantidade de Unidades % 

Não 34 8,2 

Sim 382 91,8 

Total 416 100,0 

 

q13.13.Piscina 

  Quantidade de Unidades % 

Não 319 76,7 

Sim 97 23,3 

Total 416 100,0 

 

q13.14.Quadra esportiva 

  Quantidade de Unidades % 

Não 293 70,4 

Sim 123 29,6 

Total 416 100,0 

 

q13.15.Espaço externo para atividades de convívio ou recreação (exceto 
quadra e piscina) 

  Quantidade de Unidades % 

Não 55 13,2 

Sim 361 86,8 

Total 416 100,0 

 

  



q14.1.Acesso principal adaptado com rampas e rota acessível desde a cal-
çada até a recepção no interior da unidade 

  Quantidade de Unidades % 

Não possui 50 12,0 

Sim, De acordo com a Norma da 
ABNT (NBR9050) 

240 57,7 

SIM, Mas não estão de acordo com a 
Norma da ABNT(NBR9050) 

126 30,3 

Total 416 100,0 

 

q14.2.Rota acessível aos espaços da Unidade (recepção, salas de atendi-
mento e espaços de uso coletivo) 

  Quantidade de Unidades % 

Não possui 41 9,9 

Sim, De acordo com a Norma da 
ABNT (NBR9050) 

252 60,6 

SIM, Mas não estão de acordo com a 
Norma da ABNT(NBR9050) 

123 29,6 

Total 416 100,0 

 

q14.3.Rota acessível ao banheiro 

  Quantidade de Unidades % 

Não possui 30 7,2 

Sim, De acordo com a Norma 
da ABNT (NBR9050) 

274 65,9 

SIM, Mas não estão de acordo 
com a Norma da 
ABNT(NBR9050) 

112 26,9 

Total 416 100,0 

 

  



q14.4.Banheiro adaptado para pessoas com deficiência e/ou mobilidade 
reduzida 

  Quantidade de Unidades % 

Não possui 41 9,9 

Sim, De acordo com a Norma da ABNT 
(NBR9050) 

280 67,3 

SIM, Mas não estão de acordo com a 
Norma da ABNT(NBR9050) 

95 22,8 

Total 416 100,0 

 

q15_Outras adaptações para acessibilidade 

  Quantidade de Unidades % 

Sim, suporte de profissional com co-
nhecimento em LIBRAS 

67 11,6 

Sim, suporte de material em braille. 43 7,4 

Sim, suporte para leitores de telas de 
computador para pessoas com defici-
ência visual 

40 6,9 

Sim, outras adaptações e tecnologias 
assistivas para deficiência física. 

89 15,4 

Sim, outras adaptações e tecnologias 
assistivas para deficiência intelectual e 
autismo. 

102 17,6 

Sim, pisos especiais com relevos para 
sinalização voltados pessoa com defici-
ência visual 

35 6,0 

Não há outras adaptações 203 35,1 

Total 579 100,0 

 

  



q16_Equipamentos e materiais disponíveis 

  Quantidade de Unidades % 

Telefone uso exclusivo 339 4,6 

Telefone uso compartilhado 197 2,7 

Impressora 398 5,4 

Televisão (TV) 392 5,3 

Equipamento de som 366 5,0 

DVD/Vídeo Cassete 338 4,6 

Datashow 282 3,8 

Máquina Fotográfica 301 4,1 

Filmadora 143 1,9 

Veículo de uso exclusivo 236 3,2 

Veículo de uso compartilhado 179 2,4 

Veículo adaptado para o transporte de cadeiran-
tes 

139 1,9 

Acervo bibliográfico (Livros) 227 3,1 

Brinquedos 280 3,8 

Materiais pedagógicos, culturais e esportivos 377 5,1 

Armários individualizados para guarda de per-
tences 

253 3,4 

Artigos de higiene pessoal 357 4,8 

Cadeira de rodas 331 4,5 

Cadeiras para banho 254 3,4 

Geladeira 406 5,5 

Freezer 370 5,0 

Fogão 399 5,4 

Micro-ondas 368 5,0 

Máquina de lavar roupa 296 4,0 

Secadora de roupa 50 0,7 

Camas/ leitos. 108 1,5 

Total 7.386 100 

 

d16_telefone_Telefone (exclusivo ou compartilhado) 

  Quantidade de Unidades % 

Não 4 1,0 

Sim 412 99,0 

Total 416 100,0 

 



d16_veiculo_Veículo (exclusivo ou compartilhado) 

  Quantidade de Unidades % 

Não 63 15,1 
Sim 353 84,9 

Total 416 100,0 

 

      

BLOCO 4 – SERVIÇOS E ATIVIDADES 

      

 

q17.Esta Unidade oferta exclusivamente serviços voltados para pessoas 
com deficiência e/ou pessoas idosas com dependência (e suas famílias)? 

  Quantidade de Unidades % 

Não 50 12,0 
Sim 366 88,0 

Total 416 100,0 

 

q18_Onde o Serviço é executado? 

  Quantidade de Unidades % 

Exclusivamente no domicilio 2 0,5 
Exclusivamente na unidade 316 76,0 
Em ambos 98 23,6 

Total 416 100,0 

 

d19_Capacidade de atendimento por faixas 

  Quantidade de Unidades % 

Nenhuma pessoa 2 0,5 
De 1 a 10 pessoas 23 5,5 
De 11 a 20 pessoas 64 15,4 
De 21 a 30 pessoas 99 23,8 
De 31 a 40 pessoas 51 12,3 
De 41 a 50 pessoas 48 11,5 
De 51 a 60 pessoas 38 9,1 
De 61 a 70 pessoas 11 2,6 
De 71 a 80 pessoas 19 4,6 
De 81 a 90 pessoas 13 3,1 

        Continua 

 



 

Continuação 

De 91 a 100 pessoas 15 3,6 

De 101 a 150 pessoas 16 3,8 

De 151 a 200 pessoas 12 2,9 
De 201 ou mais pessoas 5 1,2 

Total 416 100,0 

 

q20.Em média, quantos dias por semana, os usuários da unidade fre-
quenta este serviço? 

  Quantidade de Unidades % 

um dia, ou menos, a cada mês 4 1,0 

um dia por quinzena 2 0,5 

um dia por semana 10 2,4 

dois a três dias por semana 69 16,6 

quatro a cinco dias por semana 323 77,6 

mais de cinco dias por semana 8 1,9 

Total 416 100,0 

 

q21.Em média, quantas horas por dia os usuários da unidade permane-
cem na Unidade (nos dias em que este utiliza o serviço) ? 

  Quantidade de Unidades % 

menos de uma hora 4 1,0 

uma a duas horas 10 2,4 

duas a três horas 50 12,0 

quatro a seis horas 204 49,0 

sete a oito horas 97 23,3 

nove a dez horas 41 9,9 

onze a doze horas 6 1,4 

mais de doze horas 4 1,0 

Total 416 100,0 

 

  



q22_Ações desenvolvidas 

  
Quantidade de 

Unidades 
% 

Acolhida e escuta inicial 413 5,2 
Estudo social 386 4,9 
Orientação sobre acesso ao BPC e outros be-
nefícios 

395 5,0 

Orientação e apoio para obtenção de docu-
mentação pessoal 

371 4,7 

Orientação para realização de cadastro no Ca-
dúnic 

331 4,2 

Elaboração de Plano de Acompanhamento In-
dividual e/ou Familiar 

301 3,8 

Oficinas e atividades coletivas de convívio e 
socialização 

385 4,9 

Encaminhamento para a rede de serviços so-
cioassistenciais 

407 5,1 

Encaminhamento para os serviços da rede de 
saúde 

405 5,1 

Encaminhamento para política de educação 287 3,6 
Encaminhamento para serviços/Unidades das 
demais políticas públicas 

369 4,7 

Encaminhamento para órgãos de defesa de 
direitos (Defensoria Pública, Ministério Pú-
blico, Conselho Tutelar etc.) 

369 4,7 

Acompanhamento dos usuários encaminha-
dos para a rede 

336 4,2 

Registro de informações em prontuário 402 5,1 
Elaboração de relatórios sobre casos em 
acompanhamento 

388 4,9 

Visitas Domiciliares 391 4,9 
Atividades com a família do usuário 365 4,6 
Mobilização dos usuários para acesso ao ser-
viço 

276 3,5 

Apoio e orientação aos cuidadores familiares 381 4,8 
Orientação sobre tecnologias assistivas 204 2,6 
Orientação e apoio nos autocuidados 363 4,6 
Palestras e Oficinas envolvendo a comuni-
dade 

 236 3,0 

Provimento de bens materiais 82 1,0 
Provisão de órteses e próteses 64 0,8 
Total 7.907 100,0 

 



q23_Demais atividades realizadas 

  Quantidade de Unidades % 

Alfabetização 140 6,8 

Escolarização Formal 63 3,1 

Reforço Escolar 50 2,4 

Ensino do método Braille de leitura 30 1,5 

Ensino de Libras 30 1,5 

Atendimentos Médicos 125 6,1 

Atendimento Odontológico 74 3,6 

Terapia Ocupacional 245 12,0 

Fisioterapia 243 11,9 

Fonoaudiologia 204 10,0 

Atendimento Clínico em Psicologia 194 9,5 

Atividades Esportivas 301 14,7 

Atividades Culturais (musicalização, 
entre outros) 

334 16,3 

Nenhuma das atividades acima 14 0,7 

Total 2.047 100,0 

 

q24_Oferece alimentação aos usuários 

  Quantidade de Unidades % 

Não oferta alimentação 24 2,1 

Lanches/Café da manhã 367 32,3 

Almoço 330 29,0 

Lanche/ Café da Tarde 363 32,0 

Jantar 48 4,2 

Lanche/Café da Noite 4 0,4 

Total 1.136 100,0 

 

  



q25_Número de pessoas com deficiência e/ou dependência atendidas 
nesta Unidade durante o mês de Agosto de 2016 

  Média Soma 

q25.1_Crianças de 0 a 6 anos, com defici-
ência 

10 4.153 

q25.2_Crianças de 7 a 14 anos, com defi-
ciência 

19 8.061 

q25.3_Adolescentes de 15 a 17 anos, 
com deficiência 

9 3.558 

q25.4_Adultos (18 a 59 anos) com defici-
ência 

40 16.465 

q25.5_Idosos (60 anos ou mais) com defi-
ciência; 

4 1.569 

q25.6_Idosos (60 anos ou mais) depen-
dentes pela idade, sem deficiência 

5 2.259 

q25.7_Total de pessoas atendidas no Ser-
viço no mês de Agosto de 2016 

92 36.773 

 

q26_Dentre os usuários atendidos nesta unidade no mês de Agosto de 
2016 existem idosos ou pessoas com deficiência que sejam beneficiários 

do Benefício de Prestação Continuada – BPC? 

  Média Soma 

q26.2_Quantidade de Pessoas com Defi-
ciência beneficiárias do BPC atendidas 

35 13.022 

q26.1_Quantidade de Idosos beneficiá-
rios do BPC atendidas 

2 788 

 

q26.99.Dentre os usuários atendidos nesta unidade no mês de Agosto de 
2016 existem idosos ou pessoas com deficiência que sejam beneficiários 

do Benefício de Prestação Continuada – BPC? 

  Sim 

q26.1.ns.Quantidade de Idosos beneficiários do BPC - 
Não sabe informar 

20 

q26.2.ns.Quantidade de Pessoas com Deficiência benefi-
ciárias do BPC - Não sabe informar 

20 

 

 

  



q27_A unidade utiliza instrumento específico de avaliação do grau de de-
pendência dos usuários? 

  Quantidade de Unidades % 

Não 174 42 

Sim 242 58 

Total 416 100 

 

 

BLOCO 5 – RECURSOS HUMANOS 

 

d28.2_Idade (faixas etárias) 

  Quantidade de trabalhadores % dos trabalhadores 

Até 29 anos 1.077 15,6 
De 30 a 39 anos 2.185 31,6 
De 40 a 49 anos 1.792 25,9 
50 anos ou mais 1.859 26,9 
Total 6.913 100,0 

 

Sexo 

  Quantidade de trabalhadores % dos trabalhadores 

Feminino 5.914 84,1 
Masculino 1.114 15,9 
Total 7.028 100,0 

 

q28.9.Escolaridade 

  Quantidade de trabalhadores % dos trabalhadores 

Sem Escolaridade 28 0,4 
Fundamental Incompleto 334 4,8 
Fundamental Completo 516 7,3 
Médio Incompleto 182 2,6 
Médio Completo 1.819 25,9 
Superior Incompleto 336 4,8 
Superior Completo 3.077 43,8 
Especialização 679 9,7 
Mestrado 36 0,5 
Doutorado 21 0,3 
Total 7.028 100,0 



q28.10.Profissão 

  Quantidade de trabalhadores % dos trabalhadores 

Economista 1 0,7 
Cientista Político 2 1,3 
Programador 2 1,3 
Analista de Sistema  3 2,0 
Sociólogo 3 2,0 
Antropólogo 5 3,3 
Advogado 10 6,7 
Médico 26 17,3 
Nutricionista 35 23,3 
Enfermeiro 44 29,3 
Administrador 63 42,0 
Terapeuta Ocupacional 150 100,0 
Fisioterapeuta 174 116,0 
Assistente Social 270 180,0 
Psicólogo 286 190,7 
Profissional de nível médio 524 349,3 
Outra formação de nível superior 558 372,0 
Pedagogo 677 451,3 
Sem formação profissional 886 590,7 
Total 3.719 2479,3 

 

q.28.10bin.Profissão 

  Quantidade de trabalhadores % dos trabalhadores 

d28.10bin1_Pedagogo 677 9,6 
d28.10bin2_Assistente Social 270 3,8 
d28.10bin3_Antropólogo 5 0,1 
d28.10bin4_Advogado 10 0,1 
d28.10bin5_Psicólogo 286 4,1 

 

  



q28.11. Vínculo 

  
Quantidade de 
trabalhadores 

% dos trabalhadores 

Servidor Estatutário 410 5,8 
Empregado Público (CLT) 454 6,5 
Outro vínculo não permanente 332 4,7 
Voluntário 90 1,3 
Servidor Temporário 62 0,9 
Comissionado 43 0,6 
Terceirizado            306 4,4 
Empregado Celetista - CLT 5.331 75,9 
Total 7.028 100,0 

 

 



Quantidade de trabalhadores por tipo de vínculo e porte do município 

Porte 
Número de Servidores 

Estatutários 
Número de Empregados 

Públicos (CLT) 
Número de Comissio-

nados 

Número de profissionais 
com outros vínculos não 

permanentes* 
Total 

Pequeno I 40 489 11 60 600 
Pequeno II 64 1.226 5 136 1.431 
Médio 75 637 7 140 859 
Grande 231 2.507 19 350 3.107 
Metrópole 0 926 1 104 1.031 
Total 410 5.785 43 790 7.028 
* Inclui Trabalhador de Empresas/Cooperativa/Entidade Prestadora de Serviços; Voluntários; Ser. Temporário; Sem vínculo; Terceirizado e 
Outro vínculo não permanente.   



q30.Considerando as atividades realizadas por esta Unidade no atendi-
mento às pessoas com deficiência e/ou idosas com dependência, você di-

ria que o Serviço prestado pela Unidade: 

  
Quantidade 
de Unidades 

Porcentagem 

É totalmente adequado às definições, 
princípios e diretrizes do SUAS 

125 30 

Está bastante próximo das definições, 
princípios e diretrizes do SUAS 

156 38 

Vem buscando se adequar às definições, 
princípios e diretrizes do SUAS, e em 
breve estará próximo 

128 31 

Está bastante distante das definições, 
princípios e diretrizes do SUAS 

6 1 

É totalmente divergente das definições, 
princípios e diretrizes do SUAS, e não pre-
tende se adequar 

1 0 

Total 416 100 

 

  



Quantidade de trabalhadores por tipo de vínculo e porte do município 

Porte 
Número de Servidores Estatutá-

rios 
 Número de Empregados Pú-

blicos(CLT) 
Número de Co-

missionados 

Número de profissi-
onais com outros 

vínculos não perma-
nentes* 

Total 

Pequeno I 40 489 11 60 600 

Pequeno II 64 1.226 5 136 1.431 

Médio 75 637 7 140 859 

Grande 231 2.507 19 350 3.107 

Metrópole 0 926 1 104 1.031 

Total 410 5.785 43 790 7.028 
* Inclui Trabalhador de Empresas/Cooperativa/Entidade Prestadora de Serviços; Voluntários; Ser. Temporário; Sem vínculo; Terceirizado 
e Outro vínculo não permanente.   
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q30.Considerando as atividades realizadas por esta Unidade no atendimento às pes-
soas com deficiência e/ou idosas com dependência, você diria que o Serviço prestado 

pela Unidade: 

  Quantidade de Unidades % 

É totalmente adequado às definições, prin-
cípios e diretrizes do SUAS 

125 30 

Está bastante próximo das definições, prin-
cípios e diretrizes do SUAS 

156 38 

Vem buscando se adequar às definições, 
princípios e diretrizes do SUAS, e em breve 
estará próximo 

128 31 

Está bastante distante das definições, princí-
pios e diretrizes do SUAS 

6 1 

É totalmente divergente das definições, 
princípios e diretrizes do SUAS, e não pre-
tende se adequar 

1 0 

Total 416 100 
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